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Apresentação 
 
 
 
A área do Urbanismo existe na ULHT desde a sua fundação em 1991 tendo 
juntamente com as áreas de Ciência Politica, Informática e Matemática 
constituído o núcleo originário daquela que actualmente é a maior 
Universidade Privada do país a qual na época se denominava de ISMAG.  
Desde essa data que o ensino e a investigação na área do Urbanismo têm 
ocupado um lugar central no seio da ULHT pelo facto de se reconhecer que 
se trata de uma área da maior importância para o País a qual não tem 
merecido das instituições de ensino superior em Portugal a necessária 
atenção. Na verdade a ULHT é a única universidade em Portugal que 
assegura o ensino específico do Urbanismo em todos os três ciclos de 
estudo previstos na reforma de Bolonha: Licenciatura, Mestrado e 
Doutoramento.  
A área do Urbanismo é desenvolvida no quadro do Departamento de 
Urbanismo o qual é parte da FAUGA estando representado nos seus 
Conselhos Científico e Pedagógico. Como área principal da FAUGA integra 
igualmente a sua Comissão Executiva  
A ULHT é membro da Associação Europeia de Escolas de Urbanismo 
AESOP. Os Plano de Estudos dos cursos assegurados pelo Departamento 
de Urbanismo estão conformes com as orientações do Conselho Europeu 
de Urbanistas. Os programas de estudo em Urbanismo e Urbanismo e 
Ordenamento do Território são reconhecidos pela Associação Profissional 
dos Urbanistas Portugueses APROURB. 
 
Prof. Doutor Diogo Mateus 
Coordenador do Departamento de Urbanismo 
 
A presença do Departamento na WEB é assegurada pelo portal da 
Universidade e pelos seguintes websites: 
http://tercud.ulusofona.pt/indexEN.htm Actividaes de I&D 
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/malhaurbana Revista do 
Departamento Malha Urbana 
http://urbanismo-portugal.net  Apoio pedagógico  
 
Nota: Consultar as Normas para a elaboração e apresentação de teses de 
doutoramento, aplicáveis às dissertações de Mestrado, assim como o Manual do 
Discente do Curso de Doutoramento e o Manual do Discente do Curso de Mestrado e 
o Manual do Discente do Curso de Licenciatura 
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1. Formação  
 
 
O Departamento assegura formação específica em Urbanismo ao nível do 
1º, 2º, e 3º ciclo (Licenciatura, Mestrado e Doutoramento) de acordo com a 
Reforma de Bolonha e promove cursos de especialização ou de 
actualização de pequena duração. Assegura também um programa de Pós 
Doutoramento e confere o título de Agregado. O Departamento oferece 
também o Curso de Especialização Tecnológica, formando Técnicos 
Auxiliares de Urbanismo. 
Os programas estão organizados de acordo com a Reforma de Bolonha 
adoptando o sistema de ECTS. 
Os programas de estudo têm por base as orientações europeias sobre o 
ensino do urbanismo, em particular aquelas produzidas pelo Concelho 
Europeu de Urbanismo (CEU, ICTP). Como membro da Associação 
Europeia das Escolas de Urbanismo (AESOP) participa activamente nos 
debates sobre o ensino e investigação realizados no âmbito desta 
associação com reflexo na permanente monitorização de conteúdos 
curriculares. 
Os conteudos curriculares correspondem à Classificação Europeia sobre 
Actividades e Serviços, (Urban and Land Planning Services. Referência 
71.11.3 Urban and Land Planning Services Eurostat - Statistical Office of the 
European Communities Operation 2007: Revision of NACE and CPA)  
Igualmente estão conformes à Classificação europeia sobre as áreas de 
formação de Educação e Formação CNAEF.  
O Departamento reconhece plenamente a caracterização da profissão de 
urbanista da DGERT e a definição da mesma pelo INE Instituto Nacional de 
Estatística (Nomenclaturas classificação nacional de profissões – 1994. 
Referência: 2.1.4.1.10, designação: urbanista) 
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1.1. Doutoramento em Urbanismo  
3 Anos / 3º Ciclo (Doutoramento) / 180 ECTS 
 
Coordenação científica: Prof. Doutor Mário Moutinho 
Despacho n.º 9288-AE/2007 (2.ª série), publicado no Diário da República de 
21 de Maio de 2007 
Despacho n.º 12603/2008 de29 de Fevereiro de 2008 
Despacho n.º 1826/2010 de 19 de Janeiro de 2010 
 
Objectivos/Competências  
O Programa de Doutoramento visa criar um corpo de investigadores e 
docentes capaz de desenvolver o Urbanismo enquanto área disciplinar 
consolidada formando especialistas em Urbanismo, com sólida formação 
técnica, teórica e metodológica. 
O Programa de Doutoramento em Urbanismo visa em particular os 
seguintes objectivos principais: 
 Aprofundar os fundamentos e valores que devem assistir ao acto de 
criar e de gerir o espaço público urbano abrindo novas pistas para o 
planeamento e desenho urbano, especialmente nos métodos de 
análise urbana e de composição do espaço público das nossas 
cidades; 
 Aprofundar o conhecimento legal e operacional relativo à 
implementação de políticas de regularização fundiária e urbanística de 
base Municipal; 
 Entender a Mobilidade e Planeamento de Transportes com uma visão 
sistémica das cidades assimilando o conceito de desenvolvimento 
sustentável; 
 Compreender a articulação entre as políticas nacionais na área do 
Urbanismo com o contexto mais vasto das políticas europeias; 
 Aprofundar o lugar do planeamento estratégico com recurso 
instrumental para o desenvolvimento de harmonização do território em 
Portugal; 
Nos termos da lei e do consenso nas práticas académicas instituídas, o 
grau de Doutor comprovará a realização de uma contribuição inovadora e 
original no campo do Urbanismo, um alto nível cultural e a aptidão para a 
realização de trabalho científico independente 
 
Os doutorados em Urbanismo estão habilitados para coordenar instituições 
públicas nos domínios do urbanismo e ordenamento do território; 
Integrar e coordenar equipas interdisciplinares, tendo em vista a realização 
de estudos e projectos no domínio das técnicas e metodologias que 
poderão apoiar a inovação na concepção de políticas públicas 
vocacionadas para os domínios do urbanismo e ordenamento do território. 
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Áreas de Concentração prioritárias 2009/2012: 
O Programa de Doutoramento visa permitir a orientação da investigação 
numa das seguintes áreas de concentração: 
 
 História e Teoria do urbanismo 
 Planeamento e Ordenamento do Território 
 Morfologia urbana e espaço público 
 Urbanística Municipal 
 Mobilidade e Planeamento de Transportes 
 Políticas europeias para o Urbanismo 
 Políticas cadastrais 
 Reabilitação e Revitalização de Áreas Urbanas 
 Sistemas de Informação e Urbanismo 
 Infra-estruturas urbanas 
 
Organização: 
O Programa de Doutoramento abrange um total de 180 ECTS (European 
Credits Transfer System), estruturados do seguinte modo: 
 A parte curricular do Programa é constituída por seminários de 
aprofundamento, tendo os doutorandos de realizar um total de 60 
ECTS de um conjunto oferecido anualmente pela Universidade. 
 A parte relativa às metodologias e projecto de investigação tem 
uma estrutura de seminários, totalizando 30 ECTS. 
 A outra fase do Programa de Doutoramento é destinado à 
elaboração da tese, a que correspondem 90 ECTS. 
As diferentes fases do Programa de Doutoramento podem sobrepor-se 
parcialmente no tempo, não sendo necessariamente sequenciais. 
  
Tese 
O curso visa a realização de uma tese e inscreve-se nas actuais directivas 
traçadas no âmbito da União Europeia, no quadro da Reforma de Bolonha, 
permitindo a orientação da investigação numa das áreas de concentração 
do curso, por meio da elaboração de uma tese de doutoramento na área 
científica do Urbanismo, sob a orientação de um professor ou investigador 
doutorado. 
 
1.2. Mestrado em Urbanismo  
2 Anos (4 semestres) / 2º Ciclo (Mestrado) / 120 ECTS 
 
 
Coordenação científica: Prof. Doutor Diogo Mateus 
Portaria n.o 796/2004 de 12 de Julho 
Despacho n.º 13132/2006 (2.ª série) de 22 de Junho de 2006 
Despacho n.º 22 444/2008 (2.ª série) de 29 de Agosto de 2008 
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Despacho n.º 1913/2010 de 19 de Janeiro de 2010 
 
O Programa de Mestrado tem como objetivo a formação de especialistas em 
Urbanismo com sólida formação técnica, teórica e metodológica, habilitados 
para coordenar instituições e equipas interdisciplinares de Urbanismo e 
Ordenamento do Território. 
Estando de acordo com as orientações da Associação Europeia de Escolas 
de Urbanismo (AESOP), é reconhecido pela Associação Profissional dos 
Urbanistas Portugueses – APROURB. O programa de Mestrado em 
urbanismo apresenta tripla função: 
 complementar a formação específica em Urbanismo e Ordenamento do 
Território, dos licenciados que pretendam aceder à prática profissional 
com a frequência do ano curricular do Mestrado; 
 permitir uma reorientação vocacional a profissionais licenciados em 
áreas afins ao urbanismo –geografia, paisagismo, ambiente, 
arquitetura, entre outras;  
 desenvolver projetos de investigação científica de forma autónoma ou 
integrado em equipas pluridisciplinares. 
 
Objetivos 
O programa de Mestrado em Urbanismo visa criar um conjunto de 
especialistas na área disciplinar do Urbanismo preparados para a 
coordenação de equipas que elaboram ou fazem a gestão dos instrumentos 
de Planeamento e gestão territorial. O Curso prepara igualmente para a 
entrada na carreira científica na área do urbanismo. 
 
Competências 
Aprofundamento das competências obtidas no decorrer do primeiro ciclo de 
estudos mas à luz de uma maior e mais elaborada capacidade de análise e 
de integração de conhecimentos; 
Capacidade específica para identificar, analisar, e propor soluções para 
problema complexos do foro do Urbanismo e do Ordenamento do território 
tratando em particular a morfologia urbana e territorial nas escalas mais 
adequadas e as questões relacionadas com a gestão urbanística à luz dos 
princípios da sustentabilidade; 
Capacidade para traduzir em planos, projetos e relatórios, as soluções mais 
adequadas à solução de problemas do desenvolvimento urbano dando-lhes 
a forma adequada para serem passíveis de entendimento por técnicos, 
decisores políticos e empresariais e cidadãos em geral; 
Capacidade para construir um conhecimento consistente das realidades 
urbanas e territoriais em que atua com vista á sua gestão, no quadro dos 
referenciais da qualidade urbanística e das politicas europeias para o 
território e Urbanismo; 
Capacidade para traduzir em programas e ações de diferente natureza, as 
soluções mais adequadas à solução de problemas da gestão urbanística 
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dando-lhes a forma adequada para serem passíveis de entendimento por 
técnicos, decisores políticos e empresariais e cidadãos em geral; 
Capacidade para utilizar os recursos tecnológicos modernos adequados ao 
diagnostico à procura de soluções e a sua representação com vista à 
integração com áreas científicas complementares e seus recursos 
tecnológicas próprios; 
Capacidade para trabalhar em contexto de equipas pluridisciplinares 
gerindo as parcerias próprias a cada situação no respeito pela ética e 
deontologia próprias da profissão; 
Criação de hábitos de aprendizagem ao longo da vida, tanto de modo auto-
orientado e autónomo como académico. 
 
Saídas Profissionais 
Na administração pública, as principais entidades empregadoras dos 
urbanistas são as autarquias, as comissões de coordenação regional e as 
direções-gerais dos ministérios implicados no ordenamento do território 
onde integram equipas que elaboram estudos e planos de urbanização 
municipal, regional ou nacional (consoante a entidade empregadora), 
emitem pareceres técnicos sobre os planos que são submetidos à 
aprovação e gerem o espaço urbano. 
No setor privado destacam-se os gabinetes de urbanismo onde integram 
equipas que elaboram projetos urbanísticos, são consultores de autarquias 
na elaboração de estudos e planos, emitem pareceres referentes a 
operações fundiárias, atividades de promoção imobiliária ou actividades de 
desenvolvimento urbanístico. Há, ainda, os urbanistas que optam por 
trabalhar como profissionais liberais. 
A carreira de Investigação, sendo necessário prosseguir os estudos ao nível 
do terceiro ciclo (Doutoramento), podendo ingressar na carreira académica 
e de Investigação, onde ampliam a formação nesta área e auxiliam na 
definição de critérios para a prática do urbanismo. 
 
Estágio / Trabalho Final 
Os alunos deverão apresentar publicamente uma Dissertação 
especialmente elaborada para o efeito sob orientação científica de um 
Professor Doutorado do Programa de Mestrado, e preferencialmente numa 
das seguintes linhas de investigação: 
 
 História e Teoria do urbanismo 
 Planeamento e Ordenamento do Território 
 Morfologia urbana e espaço público 
 Urbanística Municipal 
 Políticas europeias para o Urbanismo 
 Reabilitação e Revitalização de Áreas Urbanas 
 Infra-estruturas urbanas 
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1.3. Licenciatura em Urbanismo e Ordenamento do 
Território  
3 Anos (6 Semestres) / 1 º Ciclo (Licenciatura)  / 180 ECTS 
 
Coordenação científica: Prof. Doutor Diogo Mateus 
Portaria nº 1124/91 de 29 de Outubro 
Despacho n.º 13.132/2006 (2.ª Série), de 22 de Junho de 2006 
Despacho n.º 18381/2009 de30 de Julho de 2009 
 
O URBANISTA “Coordena e colabora na execução de estudos e planos que 
visam o ordenamento do território e os planeamentos físico, espacial, 
ambiental, urbano e rural: define e executa, integrando equipas 
interdisciplinares, planos relacionados com fenómenos de urbanização e do 
desenvolvimento nas suas múltiplas vertentes, nomeadamente habitacional, 
industrial, comercial, rural e infraestruturas; identifica situações, formula 
diagnósticos e propõe soluções para a organização do espaço; estuda e 
concebe modelos ou possíveis soluções desenhadas, tendo em vista obter 
a integração funcional e estética em cada área do território considerado; 
coordena a elaboração de planos urbanísticos e estudos complementares e 
acompanha a sua implementação e os processos de negociação, 
divulgação e participação pública. Pode coordenar o ordenamento e 
planeamento de áreas fora dos aglomerados urbanos, nomeadamente agro-
florestais, turísticas, industriais e zonas de parques e reservas”. (Instituto 
Nacional de Estatísticas Referência: 2.1.4.1.10, Designação: Urbanista) 
A experiência acumulada pela ULHT na área do ensino do Urbanismo 
(Licenciatura e Mestrado e Doutoramento) em articulação com as 
actividades de investigação científica levadas a cabo pelo Centro de 
Estudos de SocioUrbanismo -UEICSA ID 462- FCT- TERCUD- permitiu 
adquirir ao longo dos anos um conhecimento profundo da realidade 
portuguesa nesta área e em consequência conceber um moderno Plano de 
Estudos em Urbanismo e Ordenamento do Território procurando servir a 
qualidade urbanística e o bom ordenamento do território em Portugal. 
O Plano de estudos da Licenciatura em Urbanismo e Ordenamento do 
Território respeita as orientações dos documentos sobre esta matéria, 
produzidos nas organizações internacionais que reúnem instituições de 
ensino superior leccionando programas na área do Urbanismo e do 
Ordenamento do Território, com particular cuidado para a AESOP 
(Associação Europeia das Escolas de Urbanismo) na qual a Universidade 
Lusófona participa como membro efectivo desde 1995  
Para efeitos profissionais a Associação Profissional dos Urbanistas 
Portugueses APROURB assegura o reconhecimento dos Urbanistas que 
venham a concluir o 1º Ciclo de Estudos e o primeiro ano do 2º Ciclo ou 
seja quatro anos de formação superior, tal como consta também das 
orientações do Conselho Europeu dos Urbanistas. 
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Saídas profissionais 
Na administração pública, as principais entidades empregadoras dos 
urbanistas são as autarquias, as comissões de coordenação regional e as 
direcções-gerais dos ministérios implicados no ordenamento do território. 
Nelas, elaboram estudos e planos de urbanização municipal, regional ou 
nacional (consoante a entidade empregadora), emitem pareceres técnicos 
sobre os planos que são submetidos à aprovação e gerem o espaço 
urbano. No sector privado destacam-se os gabinetes de urbanismo. Nestes, 
elaboram projectos para operações de loteamento, emitem pareceres 
referentes a operações fundiárias, actividades de promoção imobiliária ou 
actividades de desenvolvimento urbanístico. Há, ainda, os urbanistas que 
optam por trabalhar como profissionais liberais. 
  
Competências dos diplomados em Urbanismo de 1º ciclo 
Entre as competências que os alunos adquirem no 1º ciclo de estudos 
destacamos as seguintes, tendo em consideração que a qualificação dos 
diplomados envolve as áreas do Urbanismo do Ordenamento do Território, 
do planeamento físico-espacial, do ordenamento e gestão a nível urbano, 
rural e ambiental, sob os seus aspectos socioeconómicos e espaciais e 
suas implicações. As competências a seguir descriminadas correspondem 
com as devidas adaptações à realidade portuguesa, às orientações sobre a 
matéria provenientes do Concelho Europeu de Urbanistas e da 
Caracterização da Profissão de Urbanista do Ministério do Trabalho e da 
Solidariedade. 
 Identificar as necessidades presentes e futuras dos meios urbanos 
citadinos e rurais, pondo em evidência as oportunidades, os desafios, 
as condicionantes e as ameaças ao seu desenvolvimento sustentado; 
 Propor, sob forma de políticas, de planos de ordenamento e de planos 
de urbanismo, as acções necessárias para desencadear, organizar e 
promover a mudança, apoiando-se nos resultados de avaliações e de 
estudos de situação e prospectivos, tendo em consideração as 
diferentes escalas espaciais e as condicionantes socio-económicas e 
culturais de cada situação e no seu contexto local, regional e mesmo 
internacional; 
 Coordenar e assegurar a mediação necessária para a implementação 
da boa gestão urbana; 
 Controlar, conduzir e modificar os planos e as políticas em acordo com 
a evolução das necessidades e dos recursos; 
 Gerir e avaliar os efeitos e as implicações das transformações 
urbanísticas; 
 Manusear com segurança os recursos tecnológicos modernos, em 
particular os que são orientados para a prática do urbanismo; 
 Assimilar e envolver na sua prática profissional ou teórica as 
contribuições feitas ao urbanismo pelas disciplinas e profissões afins; 
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 Assegurar a coordenação das equipas responsáveis por elaboração de 
estudos e planos e projectos de planeamento do território e do 
urbanismo; 
 Assegurar o controle da execução de obras de urbanização e de 
Ordenamento do território; 
 
1.4. CET em Técnicas de Ordenamento do Território e 
Urbanismo 
3 Semestres / CET - Curso de Especialização Tecnológica / 79 ECTS 
 
Coordenação científica: Prof. Doutor Diogo Mateus 
Despacho Director Geral do ensino superior nº reg R/CET – 352009 de 21 
de Agosto de 2009 
 
Apresentação do Curso 
A necessidade de profissionais, a diferentes níveis, capazes de auxiliar na 
elaboração, implementação e gestão de Planos, entendendo a 
especificidade do trabalho em ordenamento do território e urbanismo, é um 
factor essencial para o desenvolvimento do País. Setores como a 
arquitetura e engenharia civil, promoção imobiliária e transportes, estão 
dependentes das definições dos Planos e, assumindo-se estruturantes para 
o desenvolvimento do país, impõem um ordenamento do território e um 
urbanismo coerente e elaborado por profissionais aptos a compreender as 
relações entre os diferentes aspetos que englobam o território. 
Recebendo formação adequada sobre os princípios e fundamentos base do 
Urbanismo e Ordenamento do Território, o técnico que se pretende formar 
terá um papel importante no desenvolvimento económico uma vez que, ao 
auxiliar os quadros superiores no desempenho das suas funções, quer no 
setor público quer no setor privado, permitirá a constituição de equipas onde 
cada um, desempenhando o seu papel, trabalhará no sentido de garantir a 
adequação do território à vida qualificada das populações. 
De salientar que a oferta de formação neste âmbito é essencial para a 
dotação de quadros intermédios aptos para o desempenho das funções de 
auxiliar de Ordenamento do Território e Urbanismo, quer nas Autarquias e 
outros Organismos do Estado quer no setor privado, auxiliando no agilizar 
de processos e burocracia, libertando os técnicos superiores para o 
desempenho das suas funções técnicas de responsabilidade no 
Planeamento e Gestão do Território. 
 
Objetivos 
O técnico Auxiliar em Ordenamento do Território e Urbanismo é um 
profissional que, de forma autónoma ou sob orientação, no setor público ou 
privado e, em particular, integrando os serviços Centrais, Regionais e  
Municipais de Planeamento Territorial, Urbanismo e Gestão Urbanística, 
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nomeadamente nas Comissões de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional e nos departamentos de urbanismo, ambiente, obras dos 
municípios, está apto para a condução e preparação de processos no 
âmbito do urbanismo  e ordenamento do território, auxílio à tarefa de 
planeamento com recurso a ferramentas tecnológicas adequadas, apoio à 
gestão do território e ao cumprimento dos Planos de Ordenamento, 
apoiando os técnicos superiores na elaboração de instrumentos de 
planeamento monitorização e  gestão territorial, quer no sector público quer 
no setor privado. 
 
Competências 
Como actividades principais resultantes da sua especialização tecnológica, 
no decurso da sua actividade profissional o técnico Ordenamento do 
Território e Urbanismo está habilitado para: 
Instruir processos no âmbito do urbanismo e ordenamento do território; 
Auxiliar, através do desenho e implementação de Sistemas de Informação, 
a tarefa de Planeamento e Gestão urbanística; 
Fiscalizar o cumprimento dos Instrumentos de Planeamento e Gestão 
Urbanística; 
Desenhar e implementar sistemas de apoio à gestão urbanística; 
Auxiliar na gestão do território, nomeadamente no que diz respeito aos 
serviços públicos de distribuição de água, redes de saneamento, recolha de 
resíduos, mobilidade e transportes. 
 
Destinatários 
Podem candidatar-se ao CET em Ordenamento do Território e Urbanismo 
todos aqueles que: 
Obtiverem aprovação a todas as disciplinas dos 10º e 11º anos e tendo 
estado inscritos no 12º ano de um curso de ensino secundário ou de 
habilitação legalmente equivalente não o tenham concluído. 
Sejam detentores de um curso de ensino secundário ou de uma habilitação 
legalmente equivalente. 
Sejam detentores de uma qualificação profissional de nível 3. 
Pretendam a sua requalificação profissional e sejam detentores de um 
diploma de especialização tecnológica ou de um grau ou diploma de ensino 
superior. 
Todos aqueles com idade igual ou superior a 23 anos, aos quais, com base 
na experiência profissional, sejam reconhecidas capacidades e 
competências que os qualifiquem para o ingresso neste CET. 
 
Condições de Ingresso 
Alunos com com 12º ano concluído, terão entrada directa no CET, os 
restantes alunos terão de realizar o Plano de Formação Adicional previsto 
pelo artº 8 do DL 88/2006. 
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Saídas Profissionais 
Autarquias, Administração Central, Regional e Local; 
Promotores Imobiliários; 
Gabinetes de consultoria e fiscalização; 
Empresas de Urbanismo e Arquitetura; 
Empresas de outros ramos de atividade como acessoria na área do 
urbanismo e gestão do território. 
 
Estudos Futuros 
Ao abrigo da Informação UOT1/2009, os titulares do CET em Técnicas de 
Ordenamento do Território e Urbanismo são creditados ECTS para 
prosseguimento de estudos no 1º ciclo de  Urbanismo e Ordenamento do 
Território. 
 
Estágios 
Acordos, ou outras formas de parceira, a que se refere o artigo 20.º do 
Decreto-Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio, com empresas, outras entidades 
empregadoras, associações empresariais ou socioprofissionais ou outras 
organizações, que assegurem a integração no mercado de emprego e a 
formação em contexto de trabalho. Os estágios do CET serão realizados 
nas seguintes instituições com as quais foram estabelecidos protocolos 
específicos: 
 
APL – Associação Porto de Lisboa; 
Câmara Municipal de Lisboa; 
Câmara Municipal de Loures; 
Câmara Municipal de Odivelas; 
DGOTDU - Direcção-Geral do Ordenamento do Território e 
Desenvolvimento Urbano; 
ESRI Portugal – Sistemas de Informação Geográfica, S.A.; 
Instituto Geográfico Português; 
Junta de Freguesia da Pontinha. 
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2. Corpo Docente 
 
 
O corpo docente do Departamento é composto maioritariamente por 
professores doutorados com vínculo à ULHT, por professores doutorados 
visitantes regulares provenientes de universidades estrangeiras e 
professores/especialistas conferencistas provenientes de instituições 
nacionais e estrangeiras. O departamento de Urbanismo recruta cerca de 
50% dos seus docentes doutorados no Estrangeiro. 
 
2.1 Professores Doutorados com vinculo à ULHT 
 
 
Ana Cristina Bordalo Ramos   
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=7738
653823931133 
 
 
Carlos Vieira Faria 
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=0542
865960112160 
 
 
Fernando José Sá Martins Varanda 
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=5021
391454666682 
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Fernando Manuel Monteiro Figueira  
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=9094
429758141162 
 
 
José Diogo da Silva Mateus 
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=6346
279153821041 
 
 
Mário Caneva de Magalhães Moutinho 
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=7873
152942076524 
 
 
Sofia Margarida Fernandes Franco 
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=1287
063809505002 
 
 
 
Zoran Roca 
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=7460
996400345742 
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2.2. Professores Doutorados visitantes regulares 
 
 
Eduardo Rojas 
Banco Interamericano para o Desenvolvimento, 
Washington – USA  
http://www2.archi.fr/SIRCHAL/cv_experts/cv_ed_rojas.htm 
 
 
José Geraldo Júnior 
Universidade Mackenzie, São Paulo -Brasil  
http://lattes.cnpq.br/1220159473975458 
 
 
Fernanda Magalhães 
Banco Interamericano para o Desenvolvimento, Brasília 
Brasil 
http://lattes.cnpq.br/7640786389484112 
 
 
Vicente del Rio 
Universidade Politécnica da California Calpoly, San Louis 
Obispo -USA  
http://lattes.cnpq.br/7514100142947311 
 
 
Carlos Alberto Smaniotto da Costa  
Universidade Técnica de Dresden - Alemanha 
http://lattes.cnpq.br/2167410991729671 
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2.3. Docentes Mestres, doutorandos e especialistas 
 
 
 
Filipa Alexandra Gomes Antunes (doutoranda) 
 
 
Noé Maria Duarte (doutorando) 
 
 
Marta Rita Nobre Modesto (doutoranda) 
 
José António de Oliveira (Mestre)  
 
 
Teresa Craveiro (Mestre) 
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Maria Manuela B.O. Carrasco (Mestranda) 
 
 
Joaquim Pedro Lopes Silva Pinto da Costa  
 
 
Maria Beatriz de Carvalho Lopes Chito 
 
 
Maria Odete Cardoso Baptista  
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3. Investigação 
                           
 
Investigação 
O Centro de Estudos de Sociourbanismo faz parte da unidade de I&D - 
Território Cultura e Desenvolvimento TERCUD, que é reconhecida pela FCT  
(ID:462) 
A sua actividade centra-se nas actividades de I&D na área do Urbanismo e 
do Ordenamento do Território enquadrando os projectos de investigação 
desenvolvidos no âmbito das dissertações e teses enquadradas nos 
programas de Mestrado de Doutoramento, assim como realiza projectos de 
investigação nacionais e internacionais com apoio de financiamento 
nacional e europeu. 
Desenvolve actividades de disseminação científica (Programa editorial, 
Conferências e Seminários) e de iniciação à investigação orientadas para os 
alunos de 1º Ciclo. O Centro desenvolve as suas actividades de I&D no 
quadro de relações internacionais com docentes e investigadores de cerca 
de 40 universidades e centros de investigação estrangeiros. No âmbito do 
TERCUD está articulado com o Centro de Sociomuseologia e com o Centro 
de Geografia e Desenvolvimento. 
 
3.1. Teses de Doutoramentos em Urbanismo 
concluídas até Julho 2010 
 
 
Investigador 
(a) 
Titulo 
Linha de 
investigação 
2009 João 
Menezes 
Sequeira 
Fundamentos para uma Semiótica da 
Morfologia Urbana. 
História e Teoria 
do urbanismo 
2009 José 
Diogo Mateus 
Contributos para a Criação de um 
Sistema de Avaliação da Qualidade 
(de vida) Urbana. 
 
Gestão e 
qualidade urbana 
 
2010 Ana 
Cristina 
Bordalo 
Cadastro Predial em  Urbanismo: que 
modelo para Portugal? 
Politicas 
cadastrais. 
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3.2. Dissertações de Mestrado concluídas até Julho 
de 2010 
 
Investigador 
(a) 
 
Titulo 
 
Linha de 
investigação 
2006 
MATEUS, 
José Diogo 
da Silva 
Contributos para a criação de um 
sistema de avaliação da qualidade 
(de vida) urbana / José Diogo da 
Silva Mateus 
Gestão e 
qualidade 
urbana 
 
2007 
XAVIER, 
Maria 
Manuela 
Geraldes 
 
Espaços exteriores públicos / Maria 
Manuela Geraldes Xavier. - Lisboa : 
ULHT, 2006.  
Morfologia 
urbana e espaço 
público. 
 
2007 Luisa 
Catarina 
Freitas 
Andrade 
Bettencourt 
A Morfologia Urbana da Cidade do 
Funchal e os seus Espaços Públicos 
Estruturantes 
Morfologia 
urbana e espaço 
público. 
 
2007 Nuno 
Rodrigo 
Santos 
Costa 
O Sistema de Planeamento 
Urbanístico e Antí - Sísmico na 
Califórnia 
Planeamento e 
Ordenamento 
do Território 
2008 Luisa 
Manuela 
Soares 
Araújo 
O imobiliário, a qualidade urbanística 
e o sector Financeiro 
Gestão e 
qualidade 
urbana 
 
2008 
Adoniran 
Martins 
Coelho 
Proposta para um indicador global de 
avaliação da sustentabilidade 
ambiental de empreendimentos 
(IGSA) 
Gestão e 
qualidade 
urbana 
 
 
 
2010 Hugo 
Fernandes 
Herrenschmidt 
Cerqueira 
 
Contributos para uma hermenêutica 
da tradição no modernismo português. 
António Varela e o legado do invisível 
História e Teoria 
do urbanismo 
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2008 António 
Filipe 
Monteiro dos 
Santos Vieira 
Rodrigues 
Urbanismo e Pobreza: Caso prático 
da Ameixoeira 
Gestão e 
qualidade 
urbana 
 
2008 David 
Manuel 
Ameixa 
Ferreira 
Proposta Metodológica para a 
Reabilitação do Núcleo Histórico de 
Cabeço de Vide 
Reabilitação 
Urbana 
 
2009 Aires 
Manuel dos 
Santos 
Fernandes 
Elementos do espaço Urbano: 
contributo para uma metodologia de 
abordagem aos elementos formais e 
não formais urbanos 
Morfologia 
urbana e espaço 
público 
2009 
Estevão 
Glória Cravid 
Sousa 
 
As Roças face aos desafios de 
Modernização e do Desenvolvimento 
de São Tomé e Prícipe Caso de 
Estudo: As Potencialidades da Roça 
Água Izé 
Planeamento e 
Ordenamento 
do Território  
 
2009 Ana 
Marisa Silva 
Drumond 
Estratégias de planeamento Urbano 
para o Porto Santo 
Urbanística 
Municipal. 
 
2010 Manuel 
Pereira 
Tavares 
Contributos para o conhecimento do 
fenómeno urbano em Cabo Verde: o 
caso de Assombada 
Urbanística 
Municipal. 
 
2010 
Alexandra 
Maria de 
Carvalho,  
Pós-modernismo: passado ou 
presente 
História e Teoria 
do urbanismo 
2010 Telmo 
Godinho 
Lima 
Cidade utópica- Cidade UT História e Teoria 
do urbanismo 
 
3.3. Projectos de Investigação em curso no âmbito 
do Doutoramento 2009 – 2012 
 
 
Investigador 
(a) 
 
Titulo 
Linha de 
investigação 
Maria Alice 
Ramos Pires 
Lobo 
Reabilitação do Bairro do Visconde e 
sua Integração na Malha Urbana - 
Peniche 
Reabilitação  
Urbana 
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3.4. Projectos de investigação no quadro do 
Mestrado em Urbanismo 2009/2011 
 
Baducaran 
Silva 
Morfologia Urbana de Bissau Morfologia do 
Espaço Urbano 
Henrique 
Daniel 
Rocha 
Henriques 
Importância do Planeamento 
Urbanistico no Valor Imobiliário 
Gestão e 
qualidade 
urbana 
 
António José 
Sequeira 
Afonso de 
Deus 
Estratégia de Promoção da Cultura 
Urbana através da Valorização e 
Qualificação do Património Edificado 
Urbanística 
Municipal 
Filipa 
Antunes 
Loteamentos e ordenamento do 
território: o caso de Carcavelos 
Urbanística 
Municipal. 
Angela 
Fernandes 
Formação e prática do Urbanismo em 
Portugal 
Urbanística 
Municipal 
Diana Ramos A ascensão como uma nova dimensão 
na cidade de Lisboa 
Morfologia 
urbana e espaço 
público 
Pedro Afonso 
Nunes 
Correia de 
Costa 
Fernandes 
Modernismo e Sustentabilidade: 
Conjuntos Urbanos da Grande Lisboa, 
1955-1980 
Morfologia 
Urbana e Espaço 
Público 
Luísa 
Catarina 
Freitas 
Andrade 
Espaços públicos e atractividade 
Desenvolvimento Urbano Funchal 
Morfologia 
urbana e espaço 
público 
António 
Realinho 
A Iniciativa LEADER como Modelo de 
Desenvolvimento Rural: O seu 
contributo para o Ordenamento do 
Território  
Políticas 
europeias para o 
Urbanismo 
Lina Maria 
Cardoso 
Lopes 
Cidades com Baixas Emissões de 
CO2; a Vila de Óbidos 
Urbanismo e 
Sustentabilidade 
Pedro Manuel 
da Silva Faria 
Arquitectura Bioclimática 
Mediterrânica: um equilibrio entre duas 
estações 
Urbanismo e 
Sustentabilidade 
António Maria 
de Carvalho 
Pinheiro 
 
Planeamento Urbano e a Politica Low 
cost em Moçambique 
Urbanística 
Municipal 
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Luis Manuel 
Batista 
Manata 
Despovoamento dos Centros 
Históricos das Cidades Médias 
 
Reabilitação 
Urbana 
 
Nuno Luís 
Teixeira 
Andrade 
Santos 
Reabilitação Urbanistica e Social do 
Centro Histórico de Torres Vedras 
Reabilitação 
Urbana 
 
Paula 
Cristina Dias 
Guinote 
Morfologia Urbana de Vila de Sintra Morfologia 
urbana e 
espaço público 
Paulo 
Augusto 
Cabrita 
Oliveira 
Reabilitação Urbana de Centros 
históricos em Vilas de pequenas 
dimensões como factor de 
desenvolvimento 
Reabilitação 
Urbana 
 
Sara 
Nascimento 
Cláudio 
Morfologia dos Espaços Públicos dos 
Centros Comerciais 
Morfologia 
urbana e 
espaço público 
Ana Cristina 
Santos 
Godinho 
Costa 
Estudo Urbanistico da Vila de 
Alvaizere 
Urbanística 
Municipal 
Paula 
Cristina Dias 
Guinote 
Morfologia Urbana de Vila de Sintra Morfologia do 
Espaço Urbano 
Ana Rita 
Gonçalves 
Machado 
 
Pensar o Futuro do Desing Urbano: 
Exemplo de Grande Paris 
 
Morfologia 
urbana e 
espaço público 
 
 
3.5. Principais Projectos em Curso: 
 
 
Expansão das segundas residências e planeamento do 
desenvolvimento territorial em Portugal - SEGREX  
FCT/PTDC/GEO/68440/2006 
Coordenação Prof Zoran Roca TERCUD Linha de investigação "Geografia 
das Identidades" 
No Programa Nacional de Política de Ordenamento do Território (2006), o 
governo português chamou a atenção para a necessidade de controlar a 
expansão das segundas residências devido aos seus efeitos sobre o uso do 
solo e as paisagens. Porém, faltam aos governos locais os guias práticos, 
os métodos e os instrumentos para uma efectiva e eficiente integração da 
expansão das segundas residências nas políticas de desenvolvimento 
territorial e nos programas e instrumentos de planeamento, baseados num 
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conhecimento empiricamente sustentado das forças motrizes, das 
características e dos efeitos deste fenómeno aos níveis municipal e inter 
municipal. 
Este projecto pretende ser um contributo neste sentido, i. e., o seu principal 
objectivo é aprofundar o conhecimento do fenómeno da expansão das 
segundas residências em Portugal, enquanto questão fundamental para a 
organização do território e para as respectivas políticas de desenvolvimento 
e de planeamento. 
 
Rede de investigação / parcerias 
ENRI - Eastern Norway Research Institute 
e-GEO - Centro de Estudos de Geografia e Planeamento Regional, 
Universidade Nova de Lisboa 
ADRO - Agência para o Desenvolvimento da Região Oeste 
LEADEROESTE - Associação para o Desenvolvimento Rural do Oeste 
Município de Óbidos 
 
Avaliação comparativa da formação e atuação profissional do 
Urbanista no Brasil e em Portugal 
O projeto de pesquisa tem a finalidade de desenvolver a organização e a 
análise crítica de uma base documental sistematizada, voltada à avaliação 
da formação e atuação recente do urbanista no Brasil e em Portugal.  
Rede de investigação: 
Roberto Righi (líder), Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Angélica A. T. Benatti, Universidade Presbiteriana Mackenzie 
 Gilda Collet Bruna, Universidade Presbiteriana Mackenzie 
José Geraldo Simões Júnior, Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Luiz Guilherme R. de Castro Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Fernando Nunes da Silva Universidade Técnica de Lisboa 
Manuel da Costa Lobo Universidade Técnica de Lisboa;  
Mário C. Moutinho, TERCUD Centro de Estudos de Sociourbanismo 
Teresa Craveiro, TERCUD Centro de Estudos de Sociourbanismo 
Ana Bordalo TERCUD Centro de Estudos de Sociourbanismo 
 Diogo Mateus TERCUD Centro de Estudos de Sociourbanismo 
 
 
3.6. Principais Projectos internacionais concluídos: 
 
 
LUDA Improving the quality of life in large urban distresses 
areas(2002-2006) 
Projecto europeu (Key Action 4 "City of Tomorrow & Cultural Heritage” ) 
dedicado ao estudo e às estratégias para o desenvolvimento nas Grandes 
Ares Urbanas Degradadas. Indicadores urbanos, Instrumentos e 
estratégias.  
www.luda-project.net 
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Rede de investigação: 
IOER Leibniz Institute of Ecological and Regional Development Dresden, 
Coordenador 
Centro de Estudos de SocioUrbanismo  
DIT Dublin Institute of Technology, 
SBE Napier University Edinburg,  
SMASH Societé de Mathématique Apliquées Paris,  
SUT Slovak University of Bratislava, 
University of Salzburg,  
UNIFITaeD Universitá degli Studi de Firenza, 
USAL University of Salford 
Municípios de Lisboa, Edimburgo, Florença, Dresden, Bratislava e 
Valenciennes 
  
TECHNOLANGUE (2003-2007) 
Projecto europeu de investigação (Interreg IIIB Medocc) que cobre o espaço 
do Mediterraneo Ocidental  visando o estudo das linguagens e dos 
instrumentos de ordenamento do território, com maior incidência nas áreas 
portuárias, avaliando as politicas de OT e do desenvolvimento Urbano. 
Equaciona uma melhor gestão das politicas europeias relativas às questões 
de logística e dos serviços. Construção de SIG’s temáticos para apoio ao 
Ordenamento do território e do Desenvolvimento Urbano.  
 
Rede de Invstigação 
Università degli Studi di Genova (Italie) Coordenador, 
Associação dos Municipios do Distrito de Evora AMDE, 
Centro de Estudos de SocioUrbanismo TERCUD Lisboa,  
Dipartimento Pianificazione Territoriale e Urbanistica Università di Roma 
(Italie); 
Dipartimento di Ingegneria Biofisica ed Elettronica; (Italie); 
Dipartimento XIX Sviluppo e Recupero delle Periferie, Comune di Roma 
(Italie) 
Direzione Regionale Territorio e Urbanistica, Regione Lazio (Italie) 
Grupo de Investigacion Nuevas tecnologias a la Agricoltura y el Medio 
Ambiente Università di Cordoba (Espagna); 
Gouvernorat de Siliana – Minister de Interieur et de Developpement locale 
republique Tunisienne (Tunisie)  
Pianificazione Territoriale e Paesistica, Regione Liguria, (Italie), 
Municipality of Athens (Grèce),   
Unità di Progetto alle Reti infrastrutturali e allo sviluppo socio – economico 
Comune di Genova (Italie), 
Università di Sfax – Ecole Nationale d’Ingénieurs de Sfax (Tunisine); 
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AL-ATLAS - Atlas interactivo do Alentejo, Algarve e Andaluzia (activo) 
O projecto Al-atlas permitiu a criação 
de um Atlas interactivo que cobre a 
região Sul da Europa (Alentejo, 
Algarve e Andaluzia. Neste projecto 
foram integrados dados Urbanísticos, 
sociológicos, económicos, ambientais, 
infraestruturais, hidrográficos, 
administrativos e outros. O Atlas é 
permanentemente actualizado e está 
disponível na Internet. 
Coordenação: Joaquim Pinto da 
Costa , Nino Caldeira 
Parceria  Universidade de Córdoba Grupo de Investigacion Nuevas tecnologias a la 
Agricoltura y el Medio Ambiente, Associação de Municípios do Distrito de Évora  
Centro de Estudos de SocioUrbanismo TERCUD Lisboa 
http://mapas.ulusofona.pt/mapas.html 
 
IDENTERRA - identidade territorial no desenvolvimento regional e 
local: a região oeste de Portugal 2002-2007 
FCT/SAPIENS POCTI/GEO/48266/2002  
Investigador responsável: Doutor Zoran Roca  
O projecto de IDENTERRA é uma tentativa de desenvolver um novo 
enquadramento conceptual e metodológico para o estudo de identidades 
territoriais no contexto da economia e da cultura globalizadas. O complexo e 
ambíguo conceito da identidade territorial será traduzido numa categoria 
analítica, equipada com métodos e instrumentos para a identificação, 
registo e avaliação de suas multifacetadas características. Isto deverá 
permitir o registo empírico das características físicas e humanas, 
tradicionais e emergentes, reais e percebidas da identidade e, ao mesmo 
tempo, dos interesses, conflitos e relações de poder entre os agentes de 
desenvolvimento locais e globais.  
 
Parceiros nacionais  
e-GEO - Centro de Estudos de Geografia e Planeamento Regional, 
Faculdade de Ciências Socais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa  
ADRO - Agência para o Desenvolvimento da Região Oeste  
ADEPE - Associação para o Desenvolvimento de Peniche  
LEADEROESTE - Associação para o Desenvolvimento Rural do Oeste  
Parceiros internacionais  
PECSRL- The Permanent European Conference for The Study of the Rural 
Landscape 
Eastern Norway Research Institute 
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3.7. Projectos Internacionais em reorganização 
 
 
Metro.spaces - Improving urban spaces towards sustainability in 
metropolitan areas by collaborative approach 
Objectives: 
1.To increase the understanding and knowledge how urban sprawl is 
affecting the spatial potentials for improving the quality of urban landscape 
and open spaces (and through this also the future quality of environment 
and life in metropolitan areas), and  
2.To develop new practical approaches and tools for a more “successful 
interfering into” the urban sprawl; and this taking into account potentially 
synergies of economic, social, cultural, legal, political and environmental 
aspects. 
 
Rede de Invstigação 
Centro de Estudos de SocioUrbanismo TERCUD Lisboa, (Coordinator) 
Portugal;   
CESUR - Research Centre of Urban and Regional Systems Portugal ;  
CREAF - Centre for Ecological Research and Forestry Applications Spain ;  
IREUS - University of Stuttgart, Institute of Spatial and Development 
Planning - Germany ;  
IRS - Institute for Social Research Italy;   
UB-DEHI - University of Barcelona, Department of Economic History and 
Institutions Spain;   
UC-FAUG - Universidad de Concepción, Dep of Architecture, Urbanism and 
Geography Chile;   
UFPR - Federal University of Paraná Brazil;   
UL-IfG - University of Leipzig, Institute of Geography Germany ;  
UNAM-DU - National Autonomous University of Mexico, Department of 
Urbanism Mexico;   
UNC - National University of Córdoba, Habitat and Housing Research 
Institute Argentina;   
UPB-LAUR - Pontifical Bolivariana University, Laboratory of urban studies 
Colombia;   
UPIRS - Urban Planning Institute of the Republic of Slovenia Slovenia;   
UT-DPRD/DE - University of Thessaly, Dep of Planning and Regional 
Development 
AMVA - Metropolitan Area of the Aburrá Valley Colombia;   
BR - Barcelona Regional Agency Spain;   
COMEC - Coordination of the Metropolitan Region of Curitiba Brazil ;  
COMETAH - Metropolitan Commission for Human Settlements Mexico;   
DEPLA - Dep of Planning and Territorial Management, Regional Gov of Bio-
Bio Region Chile;   
OSPEPA - Organization for the Strategic Planning and the Environmental 
Protection of Athens Greece;   
EDU - Urban Development Enterprise, Municipality of Medellín Colombia 
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3.8.Seminários de Investigação de apoio aos 
projectos de investigação 
 
No ano lectivo 2009/10 foi dado início a um novo programa de 
Seminários de Investigação para apoio e avaliação dos projectos de 
investigação em cursos no âmbito dos Cursos de Doutoramento e 
de Mestrado em Urbanismo. Este programa assenta na 
apresentação de relatórios, comunicações, painéis de discussão e 
conferências temáticas e está direccionado para os alunos e 
docentes dos referidos cursos. 
 
I Workshop de Investigação em Urbanismo 
Os projetos de investigação do Programa de Doutoramento e 
Mestrado, 21 de Maio de 2010.  
 
Objectivo do seminário: 
Apresentar e debater os resultados 
dos projetos em curso nos Programas 
de Doutoramento em Urbanismo e de 
Mestrado inseridos no Centro de 
Estudos de SocioUrbanismo – 
TERCUD; especialmente no que se 
refere às metodologias de trabalho. 
 
 
 
 
3.9. Principais parcerias e protocolos 
 
 
O departamento beneficia de protocolos de colaboração com outras 
instituições de inicitiva da Universidade cobrindo a circulação de alunos 
ERASMUS e de protocolos na área do Urbanismo e ordenamento do 
território estabelecidos directamente com outras instituições essencialmente 
para fins de troca de professores e desenvolvimento de projectos de 
investigação e intercâmbio de alunos 
 
Universidade IUAV de Veneza, 
Universidade Politécnica da Califórnia, CALPOLY San Louis 
Obispo CA-USA 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal IBAM, Brasil 
Universidade Técnica de Dresden IOER, Alemanha 
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Universidade Federal do Rio de Janeiro UFRJ Brasil 
Universidade Presbiteriana Mackenzie de São Paulo. Brasil 
Institut Canadien des Urbanistes 
Comissão de Coordenação LVT 
 
3.10. Viagens de estudo 
 
 
O Centro de Estudos de Sociourbanismo organiza regularmente várias 
visitas de estudo no País de acordo com as necessidades das diferentes 
disciplinas. Anualmente organiza também uma viagem principal ao 
estrangeiro, de modo a facultar o contacto dos alunos com outras realidades 
urbanísticas. Todas as visitas são sempre preparadas em articulação com 
parceiros locais, geralmente universidades, com as quais a ULHT e o 
Centro de Estudos de Sociourbanismo assinaram protocolos de 
colaboração. O planeamento cuidadoso e atempado destas viagens 
permitem assegurar as melhores condições de alojamento e transporte. 
Localmente o Centro assegura o aluguer dos veículos (viaturas ou 
autocarros) de acordo com as necessidades. Todas as viagens são 
acompanhadas por 3 a 5 docentes dos diferentes níveis dos cursos de 
Urbanismo e Ordenamento do Território. 
 
 2010 Amsterdão e Almere, Holanda, Reinwardt Academy, 
Planeamento urbano e sustentabilidade  
 2009 São Paulo, Brasil, Universidade de São Paulo, Reabilitação e 
gestão urbana 
 2008 Roterdão Amsterdão e Almere, Holanda, Reinwardt Academy, 
Transportes e sustentabilidade 
 2007 Paris, França, Communauté d'agglomération de Cergy-Pontoise 
As Cidades Novas e o Plano director de da região parisiense 
 2006 Montreal, Canada e Burlington, USA, Ordem Urbanistas do 
Quebec, Reabilitação de bairros  e gestão urbana municipal 
 2005 Califórnia, Universidade Politécnica da Califórnia USA, Gestão 
urbana municipal e participação. 
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Languedoc-Roussillon - França Los Angeles - USA 
  
Burlington Vermont -  USA Paris 
  
Irvine USA Paris 
  
Almere Nl Montreal – Canada 
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4. Extensão universitária, 
disseminação e prestação de 
serviços  
 
 
4.1. Prestação de serviços  
 
 
O Centro de Estudos de Sociourbanismo fornece serviços de consultoria e 
realiza estudos e projectos para o para entidades públicas e privadas:  
Estudos recentes:  
 
 Estudos para a Integração dos projectos realizados para o 
Ecomuseu da Ria no Programa POLIS. Câmara Municipal da 
Murtosa /Parque EXPO / Comunidade Intermunicipal da Região de 
Aveiro. Murtosa 2ª Fase (2010-2012) 
 
 Estudo para a instalação de um sistema de videovigilância na 
“Baixa” de Lisboa UACS (2009-2010);  
 
 Projecto e assessoria para o Saneamento básico da Cidade de 
Espargos (Sal-Cabo Verde) –rede, colectores e estações 
elevatórias. Documentação técnica para o Banco Europeu de 
Investimento. Câmara Municipal do Sal. (colaboração Perspectiva 
Lda- Leiria) (2009) 
 
 Avaliação do PDM de Portimão Câmara Municipal de 
Portimão,(2008); 
 
 Estudos para o Plano de Pormenor Carcavelos Câmara Municipal 
/Alves Ribeiro (2006-07); 
 
 Ecomuseu da Ria de Aveiro, Estudos urbanísticos e de 
Ordenamento das margens da Ria, Câmara Municipal da Murtosa 
1ª Fase (2004) Parceria com o Departamento de Museologia; 
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 Estudo para a identificação de exclusão de famílias nos bairosde 
Aldoar, Aleixo, Biquinha, Regado e S ão João de Deus Fev 2004 
Programa Interministerial Escolhas; 
 
 Estudo de caracterização dos bairros Azul/Alto dos 
Trigueiros/Portas de Benfica e Fontainhas Câmara Municipal da 
Amadora 2000; 
 
Trabalhos em Curso: 
 Integração do Ecomuseu da Ria no Programa Polis da Ria de 
Aveiro, Câmara Municipal da Murtosa /Parque EXPO / 
Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro (2ª fase Junho 
2010-Junho 2012) 
 
4.2. Disseminação: publicações 
 
 
Em termos de disseminação o Centro de Estudos publica a Revista 
Lusofona de Urbanismo Malha Urbana full texto on-line com Conselho de 
Redacção, edita livros e outras publicações e promove exposições públicas.  
 
 
 
Revista Malha Urbana Revista Lusófona de Urbanismo 
Os Cadernos de Sociomuseologia, Revista Lusófona de Museologia é uma 
publicação científica semestral que tem por objectivo prioritário a edição e 
intercâmbio de trabalhos de investigação, realizados no mundo lusófono, na 
área do Urbanismo e do Ordenamento do Território 
 
Revista Malha Urbana Revista Lusófona de Urbanismo engloba dois 
tipos de publicações com numeração contínua de modo a facilitar a sua 
utilização.  
1- Revista Malha Urbana na qual em cada volume são reunidos 
conjuntos de Artigos sobre diferentes temáticas urbanisticas 
2- Colecção Estudos Pós-graduados onde são publicadas Dissertações 
de Mestrado ou Teses de Doutoramento especialmente relevantes para 
o desenvolvimento teórico do Sociourbanismo 
 
Conselho de redacção:  
Ana Bordalo, Universidade Lusófona – Lisboa 
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Diogo Mateus, Universidade Lusófona – Lisboa 
Mário C. Moutinho, Universidade Lusófona – Lisboa 
Fernanda Magalhães, Universidade Federal do Rio de Janeiro – Brasil  
Vicente del Rio, Calpoly – USA 
Eduardo Rojas, BID – USA  
Luiz António de Sousa Universidade Estadual da Bahia – Brasil 
José Geraldes Júnior, Universidade Mackenzie São Paulo - Brasil  
 
ISSN 1646-3757 
ISSN Suporte electrónico 1646-3765 
 
Vol. 8 (2009)  Desenho Urbano - Elementos de análise morfológica, A 
vila de Óbidos, Aires Manuel dos Santos Fernandes (Dissertação de 
Mestrado)  
Vol. 7 (2009), No 7 O Imobiliário, a Qualidade Urbanística e o Sector 
Financeiro,  Luísa Manuela Soares Araújo (Dissertação de Mestrado)  
Vol. 6, (2008) Paisagismo e  Espaço Urbano  
Vol.5 (2007) Desenho urbano elementos de análise morfológica Mário 
Moutinho, Diogo Mateus, Judite Primo, Prefácio Vicente Del Rio  
Vol. 4, (2007) Questões gerais do Urbanismo  
Vol. 3, (2006) O Ensino do Urbanismo na Europa e o Processo de 
Bolonha  
Vol. 2, (2006) Actas VI Fórum Nacional Urbanismo e Autarquias- Câmara 
Municipal de Palmela A extinção da figura de loteamento  
Vol. 1 (2005) O Ensino e a profissão de Urbanista no contexto 
internacional  
 
4.3. Disseminação: Exposições on-line 
 
 
Exposição “30 anos de caos urbanístico”  
http://www.urbanismo-portugal.net/expo30/vinter.html 
 
Exposição interactiva dos "30 anos de caos urbanístico, por um 
debate nacional, pensar um urbanismo de qualidade em Portugal", 
organizada pelo Centro de Estudos de Sócio-Urbanismo da ULHT e pela 
APROURB - Associação Profissional dos Urbanistas Portugueses, foi 
inaugurada em Novembro de 2002, no Museu de História Natural em 
Lisboa, tendo estado patente ao público em outras localidades: Câmara 
Municipal da Mealhada, Câmara Municipal de Pombal, Câmara Municipal 
de Leiria , Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos, Câmara Municipal 
da Lagos, Universidade da Beira Interior, Escola secundária Castelo de 
Paiva. Acção conjunta com o Centro de Estudos de SocioMuseologia. 
 
Exposição "Rio e Lisboa: construções de um Império" 
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Link:  
Câmara de Lisboa e a Prefeitura do Rio de Janeiro em colaboração com 
TERCUD. Adaptação do formato para apoio ao ensino secundário. 
Designer Sofia Bastos. Apresentação Biblioteca Victor de Sá ULHT. 
Acção conjunta com o Centro de Estudos de SocioMuseologia. 
 
 
 
 
 
 
4.4. Disseminação: eventos 
 
 
O Fórum Nacional Urbanismo e Autarquias foi criado com o objectivo de 
aproximar a realidade dos municípios e em particular a área da urbanística, 
com o meio académico, possibilitando troca de saberes e de práticas. Este 
dialogo tem-se revelado ao longo dos últimos anos particularmente rico. Os 
eventos que têm uma duração de 2 a 3 dias estão organizados de forma a 
permitir o conhecimento da realidade urbanística local e são sempre 
realizados em parceria com as Câmara Municipais. 
 
VII Fórum Nacional Urbanismo e Autarquias Câmara Municipal de Alcanena 
Território Cultura e Desenvolvimento, 2008 
 
VI Fórum Nacional Urbanismo e Autarquias -  Câmara Municipal de Palmela 
A extinção da figura de loteamento, 2003  
 
V Fórum Nacional Urbanismo e Autarquias- Câmara Municipal de Lisboa, 
Centro de Informação Urbana de Lisboa CIUL, A Profissão de Urbanista, 
Ensino do Urbanismo e Carreiras Profissionais, 2002 
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IV Fórum Nacional Urbanismo e Autarquias- Câmara Municipal de Grândola, 
Ordenamento do Litoral os desafios, 2001 
 
 
 
 
 
4.5.Disseminação: Conferências publicas 
Urban_Temas 
 
10-2010, Sistemas de avaliação para o Planeamento Urbanistico, Profª 
Marta Berni, Prof. Vicenzo Benteviglia - Universidade de Florença 
 
9-2009,  Rio e Lisboa, construções de um Império , Prof. José Geraldo 
Junior, Universidade Mackenzie de São Paulo  
 
8-2008, Projecto de Desenho Urbano, Prof. Vicente Del Rio, Universidade 
Politécnica da Califórnia, EUA  
 
7-2008, Urbanismo no Québec: Experiência Montreal, a realidade da 
prática Urbanística no Québec e na cidade Montreal Urbanista Nicola 
Cardone, Departamento de Urbanismo na Cidade de Montreal, Québec - 
Candá 
 
6-2007, Tendências no Desenho Urbano Contemporâneo Brasileiro: 
Experiências Após Brasília Prof. Vicente Del Rio, Universidade Politécnica 
da Califórnia, EUA  
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5-2007, European Research on Urban Green - Goals and Results, Profs. 
Carlos Smaniotto & Stefanie Rößler, Leibniz - Institut für Ökologische 
Raumentwicklung, Dresden, Alemanha 
 
4-2007, Visualização de normativas urbanísticas. CityZoom: Plano 
Regulador for Dummies, Prof. Benamy Turkienick, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Brasil  
 
3-2007, Parque Expo, "Experiência Polis,  Rolando Borges Martins, 
Parque Expo-Lisboa 
 
2-2007, Desafios del desarrollo urbano actual com algumas ideias 
sobre la responsabilidad crecientemente compleja que tienen los 
urbanistas, Prof. Eduardo Rojas, Inter-American Development Bank 
Washington-USA 
 
1-2007 Experiências urbanísticas recentes, Rio de Janeiro, Nova 
Iguacú e Porto Princípe, Sérgio Magalhães, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro PROURB-UFRJ, Brasil 
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5. Fundo Bibliográfico e 
Servidor de mapas 
 
 
O Departamento mantém um 
importante acervo bibliográfico na 
área da museologia o qual é 
disponibilizado pela Biblioteca Victor 
de Sá da ULHT. Este fundo é 
permanentemente actualizado e 
contem bibliografia em diversas 
línguas.  
 
 
 
 
 
Servidor de Mapas, tem 
como objectivo fornecer 
mapas temáticos elaborados 
no âmbito dos projectos do 
CESurb e disponibilizar 
bases cartográficas e 
alfanuméricas que, de uso 
livre, sirvam de recurso 
paraestudo e investigação.  
Coordenação  
Joaquim Pinto da Costa  
Nino Caldeira 
http://mapas.ulusofona.pt/ 
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6. Orientações estratégicas 
2010-2013 
 
 
 
        Enquadramento 
6.1.-Reconhecimento legal da Profissão de Urbanista: 
6.2.-Diversificação dos modelos de formação em urbanismo 
6.3.-Consolidação e desenvolvimento da internacionalização do 
Departamento 
6.3.1. A nível do corpo docente 
6.3.2. A nível do corpo discente 
6.3.3. A nível da Investigação científica 
6.3.4. Promoção de cursos internacionais  
6.4.- Outras medidas 
 
 
Enquadramento 
A área do Urbanismo existe na ULHT desde a sua fundação em 
1991, ainda no quadro do antigo ISMAG, tendo juntamente com as áreas de 
Ciência Politica, Informática e Matemática constituído o núcleo fundador 
daquela que atualmente é a maior Universidade Privada do país.  
Desde essa data que o ensino e a investigação na área do Urbanismo têm 
ocupado um lugar de central no seio da ULHT pelo facto de se reconhecer 
que se trata de uma área da maior importância para o País. Na verdade e 
lamentavelmente a ULHT é ainda a única universidade em Portugal que 
assegura o ensino específico do Urbanismo em todos os três ciclos de 
estudo previstos na reforma de Bolonha: Licenciatura, Mestrado e 
Doutoramento.  
Para este facto contribui certamente o facto de o Urbanismo 
continuar a ser área sobre a qual existe um enorme desconhecimento e 
uma enorme confusão com a Arquitetura em particular, facto que contraria 
as orientações europeias sobre a matéria. A criação da Ordem dos 
Arquitectos resultou na formação aproximadamente de 16.000 arquitetos 
(apenas os inscritos na AO) dos quais mais de metade está desempregada 
e mais 4.000 com salários da ordem dos 5 €/horas ou efetuando estágios 
não remunerados. Atualmente estão inscritos nos 19 cursos de arquitetura 
cerca de 7.000 alunos facto que irá agravar a situação dos diplomados. 
Por outro lado assiste-se a uma maior consciência social sobre o 
caos urbanístico que cobre o país pondo em evidência a necessidade maior 
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qualificação dos recursos humanos atuando nesta área quer a nível 
autárquico quer central. 
A criação da Comissão Instaladora da Ordem dos Urbanistas 
[Associação profissional dos Urbanistas Portugueses (ULHT), Associação 
dos Urbanistas Portugueses (Instituto Superior Técnico) e Associação 
Portuguesa dos Planeadores do Território APPLA (Universidade de Aveiro)] 
tem por isso recebido a maior atenção por parte do departamento o qual 
tem fornecido documentação e estudos e acolhido e participado através da 
APROURB em todas as reuniões de coordenação e na assembleia da 
República 
Estes dois factos maior consciência social do papel do urbanismo e 
criação da ordem dos Urbanistas Portugueses permitem pensar que nos 
próximos anos a situação do ensino do urbanismo será mais favorável e 
que a ULHT ocupará um lugar de relevo nesse processo. 
 
Importa também referir que o pouco investimento do sistema de 
ensino universitário português público e privado nesta área do 
conhecimento contraria a situação em termos europeus onde o ensino e a 
investigação nesta área tem vindo a desenvolver-se de forma consistente. A 
reforma de Bolonha foi aliás impulsionadora de programas de estudo em 
Urbanismo e Ordenamento do território, seguindo a tradição anglo-saxónica 
neste domínio em particular ao nível de 1º ciclo (Bachelor). É exactamente a 
este nível que as maiores dificuldades se encontram no nosso País pois são 
entendidos, erradamente, pelas Ordens profissionais e outras associações 
profissionais como concorrentes relativamente às formações tradicionais de 
Geografia, Arquitectura, Engenharia Civil paisagismo e outras. 
 
Neste contexto e relativamente ao futuro, o Conselho Científico do 
Departamento definiu as seguintes linhas estratégicas que deverão ser 
implementadas em harmonia e de forma transparente e colaborativa com as 
Unidades Orgânicas da Universidade Unidades e centros de investigação e 
demais serviços da Universidade. 
 
São três as principais linhas estratégicas do departamento: 
 
1-Reconhecimento legal da Profissão de Urbanista: 
2-Diversificação dos modelos de formação em urbanismo 
3-Consolidação e desenvolvimento da internacionalização do Departamento 
 
6.1.-Reconhecimento legal da Profissão de Urbanista: 
 
 
O Departamento está consciente de que a regulamentação da 
profissão de Urbanista é essencial para o seu desenvolvimento. Neste 
sentido torna-se necessário prosseguir e reforçar a sua intervenção a nível 
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nacional visando a criação da Ordem dos Urbanistas Portugueses (OUP) 
atuando em apoio à Comissão Instaladora, participando na liderança do 
processo em curso na Assembleia da Republica, reuniões com Grupos 
Parlamentares, intervenção nos meios de comunicação etc. Neste quadro 
importa em particular aumentar a participação do Departamento nas 
reuniões da AESOP e de outras organizações internacionais para o 
desenvolvimento do Ensino e Investigação na área do urbanismo. 
 
6.2.-Diversificação dos modelos de formação em urbanismo 
 
 
Os cursos actualmente em funcionamento 1º, 2º, 3º ciclo e CET 
correspondem efectivamente a necessidades sociais evidentes e devem em 
tudo o que for possível ser monitorizados e melhorados. (corpo docente, 
instalações, recursos tecnológicos, conteúdos programáticos etc.) 
Paralelamente deverá ser criada uma nova área de actuação 
relativa a cursos de extensão universitária, formação ao longo da vida e de 
especialização de curta e média duração. Neste sentido estão em 
preparação dois cursos de especialização (60 horas) em “Mobilidade e 
Transportes” sob a coordenação do Prof. Doutor Fernando Figueira e outro 
em “Politicas cadastrais para o Urbanismo” sob coordenação da Professora 
Doutora Ana Bordalo. 
 
6.3.-Consolidação e desenvolvimento da internacionalização do 
Departamento 
 
6.3.1. A nível do corpo docente 
A internacionalização deverá ser objecto de uma atenção particular 
prosseguindo e melhorando as orientações já traçadas. Assim devem 
continuar a ser contratados no estrangeiro professores doutorados de forma 
a manter um rácio relativamente aos nacionais de 50%. Deverá ser 
alargado os países de origem, em particular aos europeus, já que 
actualmente estas contratações são feitas sobretudo no Brasil e nos EUA. 
Para além dos professores estrangeiros visitantes regulares deverá ser 
política do Departamento o convite de conferencistas para actuarem no 
âmbito do programa Urban_Temas. 
 
6.3.2. A nível do corpo discente 
Relativamente aos alunos deverá ser reforçado o envolvimento do 
Departamento com os programas de mobilidade estabelecendo novos 
protocolos e aproveitando melhor os programas e protocolos já existentes 
(Erasmus/Europa, ISEP/USA…). Na medida em que as viagens de estudo 
temáticas anuais do Departamento ao estrangeiro têm sido reconhecidas 
como da maior utilidade pedagógica e científica importa reforçar estas 
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atividades criando vagas para alunos e docentes de outras Unidades 
Orgânicas. 
 
6.3.3. A nível da Investigação científica 
A investigação em meio universitário é realizada essencialmente 
no âmbito dos projetos executados no Programa de Mestrado (14 projetos 
em curso 3º e 4º semestres) e sobretudo no Programa de Doutoramento (19 
projetos em curso 2º e 3º ano).  
Importa pois reforçar todas as medidas que contribuem para o bom 
funcionamento dos projectos de investigação realizados no quadro das 
Dissertações e Teses continuando a organizar os seminários de 
investigação e as visitas de estudos.  
As redes internacionais estabelecidas que sustentaram projectos 
de investigação com financiamento exterior realizados pelo Departamento 
no quadro do TERCUD deverão ser mantidas em simultâneo com as novas 
redes que sustentaram as candidaturas ao FP7 e à ESF efetuadas em 
2009/2010. 
O Centro de Estudos de Sociourbanismo deverá prosseguir a sua 
reorganização no quadro do TERCUD e das novas orientações da ULHT 
para a Investigação que certamente darão os seus frutos já no próximo ano 
letivo 2010/11. 
 
 
6.3.4. Promoção de cursos internacionais  
Finalmente estão reunidas as condições necessárias para a 
criação de uma área de ensino em língua inglesa. Com base no Protocolo 
de cooperação entre ULHT e a Universidade Politécnica da Califórnia 
CALPOLY o programa de estudos previsto para Abril de 2011 no qual 
participarão alunos e docentes da CALPOLY deverá ser ocasião para 
equacionar a viabilidade de numa base regular organizar por si só ou em 
parceria, este tipo de cursos 
A exemplo do Departamento de Museologia deverão ser criadas 
condições para a realização de cursos internacionais de especialização em 
particular no Brasil e em Cabo Verde.  
 
 
6.4. Outras medidas 
 
 
Deverá ser dada atenção a outros ações visando o desempenho de 
outras áreas de atividade: 
 Reforçar as ações de sensibilização à investigação para os alunos 
de 1º Ciclo 
 Desenvolver a política editorial melhorando a Revista Malha 
Urbana (alargamento do Conselho de Redação, registo noutras 
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redes internacional de revistas Científicas) e iniciar a publicação 
impressa de dissertações e teses devidamente selecionadas. 
 O servidor de mapas deverá ser objeto de maior atenção de forma 
a disponibilizar um maior número de documentos. 
 A prestação de serviços ao exterior deverá continuar, sendo de 
organizar junto das Câmaras municipais uma campanha de 
divulgação dos serviços que o Centro de Estudos de 
Sociourbanismo pode efetuar. 
 O Centro de Estudos deverá iniciar participar em concursos 
nacionais e internacionais no domínio do Urbanismo. 
 Igualmente deverá promover uma melhor articulação entre ensino e 
a elaboração de estudos e propostas para a Área Metropolitana de 
Lisboa. 
 
 
